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O que era um local agradável, com pequenos ba-
res e restaurantes e vista para o Parque do Guará 
em 1993, virou dor de cabeça para  a população 
do Guará. Os quiosques de 60m2 foram fundidos 

e cercados e viraram grandes casas noturnas. Sem 
alvará, sem pagar as taxas devidas, sem nenhuma 
fiscalização, o local recebe semanalmente cente-
nas de pessoas. Agora o Ministério Público pede 

a demolição do local, com o objetivo de reduzir a 
criminalidade no Guará, a poluição sonora, os da-
nos ao Parque do Guará e evitar o mau uso de área 
(Página 5).

SEQUESTRADO HÁ 38 ANOS

Mãe 
encontra 
filho

FIM DO PONTÃO DO CAVE
Ministério Público pede o 
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Saga da guaraense  
está comovendo o País. 
Reencontro entre mãe e  
filho é a notícia da semana

Atrações para todos os gostos
CINQUETENÁRIO DO GUARÁ
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Cãominhada e Cãorrida
Imagine um evento esportivo para você participar 

com seu animal de estimação. Assim vai ser a Pet Run 
Guará, no dia 21 de julho, na avenida central do Guará 
II. Além do trecho de corrida ou caminhada, espaços de 
diversão, atrações culturais, uma feira com produtos 
pets e apresentações de agility vão ocupar o espaço. As 
inscrições estar abertas no site da Central da Corrida 
(www.centraldacorrida.com.br), basta procurar por 
Corrida Pet Run. As inscrições são limitadas. 

Circulou nos grupos da cidade das redes sociais, 
a “convocação” de uma audiência para debater uma 
“grave denúncia”, envolvendo uma possível destruição 
do Parque Denner, uma área preservada dentro do Polo 
de Moda, e também parte do condomínio Bernardo 
Sayão, para a passagem da futura via Interbairros. 

De acordo com a convocação, feita pela Prefeitura da 
QE 40/Polo de Moda, o secretário do Meio Ambiente, 
Sarney Filho, e a administradora regional Vânia Gurgel 
teriam que vir ao Guará dar explicações aos moradores 
sobre o pretenso absurdo.

Mas tudo não passou de interpretação errada 
de quem leu uma notícia sobre a construção da 
Interbairros, que na verdade vai passar dentro do 
Parque do Guará e não do Parque Denner. 

Sem conferir a veracidade e a fonte, o “prefeito 
comunitário” alardeou a informação, que foi 
considerada como ridícula pela maioria dos internautas 
que participam dos grupos. 

Fim do Parque Denner é boato

Via Sacra do Guará
Cada vez melhora mais a encenação da via sacra do 

Guará. A deste ano, mesmo com todas as dificuldades 
provocadas pela falta de patrocínio oficial, foi marcada 
pelo realismo das cenas.  O público, de cerca de 5 mil 
pessoas, ficou encantado e aplaudiu a apresentação ao 
final.

Gincana Verde
Várias instituições da cidade estão envolvidas na 

campanha Gincana Verde Tempo de Plantar 2019, que 
pretende plantar 15 mil mudas nativas no Distrito 
Federal, numa parceria entre o GDF e cerca de ONGs.

Guará será uma das regiões a receber parte das 
mudas.

Mesas pro Baile da Cidade
Continuam à venda das mesas para o Baile da 

Cidade, dia 18 de maio, com animação da banda 
Os Pholhas, aquela mesma que embalou festas nas 
décadas de 80 e 90. A mesa com 4 lugares custa R$ 280.

Reservas com Deverson Lettieri, 98290.7485.
É bom reservar logo, porque a procura está grande.

Começa obra da 
PauloOCtavio

Começou a construção do residencial Wildemir 
Demartini na QI 31 do Guará II. O edifício terá 12 
andares e apartamentos de 2 e 3 quartos, segundo a 
empresa, com um padrão esmerado.

Bolo de 50 metros
A grande atração da abertura da festa de aniversário 

do Guará, no dia 3 de maio, será o bolo de 50 metros, 
que será cortado e distribuído logo após o desfile 
cívico. Mas o volume deve ser suficiente para o público 
presente, que terá, além dos convidados, cerca de 1 mil 
alunos que vão participar do desfile. 

Sem risco de desperdício.

Apagão no Guará
Moradores de parte do Guará- o lado 

par, condomínios Guará Park, Bernardo 
Sayão e Iapi, Polo de Moda e QE 40 -, 
ficaram sem energia entre 9h30 e 11h 
da noite de quarta-feira, por conta do 
desligamento do setor de 138 kV da 
Subestação de Brasília Sul. Segundo a 
geradora Furnas, o problema foi motivado 
por um problema técnico ocorrido 
em equipamento associado a um dos 
barramentos desse setor. 

Além do Guará, outras cinco cidades 
ficaram sem a energia fornecida pela rede 
atingida.

Regularização  
de ambulantes

Para tentar organizar a bagunça 
provocada pela quantidade de vendedores 
ambulantes, o GDF editou um decreto 
regulamento a atividade. A partir de 
agora, quem quiser vender na rua sem 
ser incomodado pela fiscalização, terá 
que pedir permissão à Administração 
Regional. O curioso na medida é que a 
Administração pode emitir,  mas não pode 
cassar a licença. 

O decreto estipula o que pode ser 
vendido e onde pode ser vendido nas ruas. 
Isso pode resolver questões importantes, 
como a da Feira do Guará, porque os 
ambulantes não vão poder atuar a 
menos de 300 metros de um comércio 
estabelecido que desenvolva a mesma 
atividade. 

Portanto, aqueles ambulantes que ficam 
no estacionamento não poderão ficar mais 
lá, claro, se a nova secretaria DF Legal, 
que substitui a Agefis, realmente passar a 
fiscalizar o cumprimento do decreto.





O GDF foi lá
fez.e

Segurança noite  
e dia para todos. 

Pode procurar

•  O GDF foi lá e fez 14 delegacias funcionarem 
24 horas. 

•  Foi lá e colocou 109 viaturas novas nas ruas.

•  Foi lá e adotou o monitoramento eletrônico  
para proteger mulheres de agressores.

•  Foi lá e está construindo novo prédio  
para a 17ª DP. 

•  Foi lá e colocou educação e segurança  
para trabalharem juntas nas escolas,  
com o novo modelo de gestão compartilhada. 

•  Foi lá e lançou o programa Mulheres pelo DF, 
com o objetivo de gerar capacitação,  
empoderamento, autoestima e tirar mulheres  
de situações de violência doméstica. 

•  Foi lá e adotou medidas de ação e prevenção  
sobre as chuvas e ventos fortes na capital.

Ação é fazer o que precisa ser feito.  
O GDF vai lá e faz.

O GDF vai lá e faz. E você vai lá e confere. Acesse DF.GOV.BR e comprove.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Vinicius de Melo/Agência Brasília

Vinicius de Melo/Agência Brasília Pedro Ventura/Agência Brasília
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Será o fim do Pontão do Cave?
Outrora ponto de encontro das famílias guaraenses, local tornou-se foco do crime no Guará.  
Ministério Público pede a demolição imediata por conta do desvirtuamento da área

Em 1993 o então admi-
nistrador Heleno Carvalho 
imaginou um local para pe-
quenos bares e restaurantes 
com vista para o Parque do 
Guará. No início, 11 quios-
ques ocupavam, lado a lado, o 
que passou a se chamar Pon-
tão do Cave. Era uma solução 
para quiosques com música 
ao vivo por estar longe das 
residências. Com o tempo, os 
quiosques foram perdendo 
público e precisaram rein-
ventar-se. A solução não foi 
nada ortodoxa. Os quiosques 
de 60m2 foram fundidos e 
cercados e viraram grandes 
casas noturnas.  

Sem alvará, sem pagar as 
taxas devidas, sem nenhuma 
fiscalização, o local recebe 
semanalmente centenas de 
pessoas. Desde 2009, o Go-
verno do Distrito Federal 
tenta interditar o local sem 
sucesso. Seguidas decisões 
liminares da justiça garanti-
ram a manutenção da ocupa-
ção irregular. Para a Justiça 
os proprietários alegaram 
que pediram a Licença de 
Funcionamento à Adminis-
tração e não receberam o do-
cumento. Porém, existe um 
motivo para a Administração 
não ter emitido a Licença de 
Funcionamento dos bares do 
Pontão do Cave: eles desres-
peitam diversos itens da lei 
que regulamenta os quios-
ques, categoria comercial 
que se enquadram.  

A alegação de que o poder 
público é omisso ao não dar 
a autorização só seria válida 
se houvesse possibilidade 
dessa autorização ser emiti-
da dentro do que prega a lei. 

INTERDIÇÃO E MULTA
Agora o Ministério Públi-

co pede a demolição do local. 
“Com o objetivo de reduzir 
a criminalidade no Guará, a 
poluição sonora, os danos 
à Unidade de Conservação 
(UC) e evitar o mau uso de 
área, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) ajuizou na segun-
da-feira, 22 de abril, ação ci-
vil pública contra o DF e seis 
quiosques localizados próxi-
mos ao Parque do Guará, no 
Pontão do Cave”,  diz a nota 
do órgão.  De acordo com o 
documento, os estabeleci-
mentos funcionam de forma 
irregular com atividades de 
bar, boate e danceteria du-
rante as noites e madrugadas, 
quando deveriam exercer 
apenas a atividade de quios-
ques. Alguns ampliaram as 
suas áreas ilegalmente, che-
gando a ocupar 924 m².

Os estabelecimentos são 
Verinhas Bar, Mahalo, Boite 
Altas Horas, Heuler Bar, Gal-
vane Rei da Chuleta e Partie 
Lounge. Nenhum deles têm 
termo de permissão de uso 
e licença de funcionamen-
to. Além disso, já foram in-
terditados pela Agência de 
Fiscalização do DF (Agefis). 
Assinam a ação os titulares 
das Promotorias de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente 
(Prodema), Regional de Defe-
sa dos Direitos Difusos (Pro-
reg) e Criminal e do Tribunal 
do Júri do Guará.

Os promotores afirmam 
que houve comprovada-
mente um aumento nos re-
gistros de crimes na região, 
com destaque para os casos 

de homicídios, crimes con-
tra propriedade e tráfico de 
drogas. Inclusive com o en-
volvimento de adolescentes. 
De acordo com o documento, 
não se pode falar de ausência 
de policiamento, pois haveria 
rondas frequentes e ações os-
tensivas no local.

Na ação, o MPDFT requer 
a suspensão de atividades 
no local, sob pena de mul-
ta de R$ 50 mil em relação a 
cada evento que se verificar 
o descumprimento da ordem 
judicial. Os estabelecimentos 
também deverão reduzir o 
barulho e não poderão des-
cartar resíduos sólidos no 
Parque do Guará, sob pena 
de multa. Os promotores so-
licitam, ainda, que a CEB e a 
Caesb suspendam os forne-
cimentos de energia e água 
aos quiosques como forma de 
efetivação do pedido.

Caso haja a condenação 
dos responsáveis, o MPDFT 
solicita a demolição dos es-
tabelecimentos e a repara-
ção dos danos morais difusos 
no valor sugerido de R$ 200 
mil para cada proprietário/
empresa. Os valores serão 
repassados ao Fundo Único 
para o Meio Ambiente do DF 
(Funam/DF). Cabe à justiça 
analisar o caso. 

IRREGULARIDADES  
ANTIGAS

Criado em 1993, pelo en-
tão administrador Heleno 
Carvalho, com 11 quiosques 
que deveriam formar uma 
área de lazer e gastronomia 
para as famílias guaraenses, 
o Pontão do Cave foi nos pri-

meiros anos de sua existência 
um dos locais mais agradá-
veis da cidade. Mas, a ausên-
cia do Estado permitiu que os 
concessionários dos quios-
ques os vendessem uns aos 
outros.

 Em 2010, o GDF anistiou 
as dívidas oriundas das taxas 
de ocupação para todos os 
quiosques do DF. Os estabe-
lecimentos do Pontão do Cave 
deviam juntos mais de  R$ 1  
milhão, com a dívida chegan-
do a R$ 250 mil em um dos ca-
sos. Como eram classificados 
apenas como ocupantes de 
área pública, para serem anis-
tiados, os empresários pre-
feriram se enquadrar como 
quiosques. Mas, para isso de-
veriam se enquadrar também 
nas regras impostas aos ou-
tros.

Cadastrados como quios-
ques, devem obedecer o de-
creto 38.594 de novembro 
de 2017, mas nem de longe 
lembram os pequenos comér-
cios de no máximo 60 metros 
quadrados. São casas notur-

nas com atrações musicais ao 
vivo e shows de dança, que 
ocupam áreas de até de 300 
metros quadrados. Segundo a 
lei, não poderiam ter música 
ao vivo, vender bebidas des-
tiladas, cobrar ingressos, ou 
ficarem abertos a madrugada 
inteira. 

Sem permissão para ocu-
par a área pública, licença de 
funcionamento e, segundo a 
Administração Regional, sem 
recolher as taxas devidas ao 
poder público, a situação é 
agravada pelos constantes 
casos de violência e tráfico de 
drogas nas suas proximida-
des. Os órgãos de segurança 
pública do Guará chegaram a 
classificar a área como “zona 
vermelha” em referência à 
probabilidade da ocorrência 
de crimes na região. 

Para conseguir a licença 
de funcionamento, seria ne-
cessário demolir parte das 
estruturas e desagrupar os 
quiosques, já que os 11 quios-
ques originais deram origem a 
apenas sete estabelecimentos.

Nos anos 90 o Pontãop era bem diferente, com quiosques 
abertos e arejados
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O rosto que estampou capa de jor-
nais, programas de TV e sites 
brasilienses e brasileiros du-

rante a semana sobre o reencontro da 
mãe com o filho roubado há 38 anos  é 
familiar para o guaraense.  Sueli Silva 
foi durante muitos anos funcionária da 
escola O Colibri, na AE 8, ao lado do Ro-
gacionista e da via contorno do Guará 
II, e braço direito da professora Marta 
Rochael. Ele também foi casada com o 
ex-goleiro Toinho, do Clube de Regatas 
Guará e dono de uma empresa de trans-
porte escolar.

A história de Sueli comoveu os bra-
silienses porque é semelhante à de Pe-
dro Rosalino, o Pedrinho, que foi levado 
dos pais biológicos e encontrado mais 
de 20 depois com uma a sequestradora, 
em Goiânia, epopeia acompanhada com 
muito interesse pela imprensa. A histó-
ria de Sueli começou em 11 de feverei-
ro de 1981, quando seu filho, a quem 
deu o nome de Luis Miguel, foi levado 
de seus braços logo após ela sair da 
maternidade do Hospital Regional do 
Gama. Tudo aconteceu quando ela foi 
a um orelhão telefonar para sua patroa 
para comunicar que estava voltando e, 
ao deixar a criança como uma mulher  
enquanto ela ligava, nunca mais o viu. 
Mas, 38 anos depois, o filho, que agora 
tem o nome de Ricardo, foi encontrado 
em João Pessoa, onde foi criado e mora. 

A história só teve um final feliz por cau-
sa da persistência de Sueli e o esforço 
da Polícia Civil do DF, que se comoveu 
e investigou o caso até descobrir o pa-
radeiro do filho dela. A confirmação 
de que Ricardo é o mesmo Luis Miguel 
veio nesta quarta-feira, confirmado 
pelo exame de DNA. Os dois já conver-
saram por câmera do WhatsApp e de-
vem se encontrar na próxima semana.   

ESTUPRADA AINDA MENOR
O primeiro capítulo dessa história 

começou em 1972, quando Sueli, então 
com 9 anos, órfã de mãe e abandonada 
pelo pai, e mais quatro irmãos foram 
levados pelo avô a um orfanato em Co-
rumbá de Goiás, criado pela professora 
Marta Rocha Rochael, da antiga escola O 
Colibri. Aos 13 anos, Sueli teria sido es-
tuprada pelo filho de dona Marta várias 
vezes. Por causa da violência, ela ten-
tou se matar com veneno de formiga e 
depois de ter a denúncia ignorada pela 
mãe do rapaz. Grávida dele, ela foi enca-
minhada pela proprietária do orfanato 
para morar com um casal que tomava 
conta da escola no Guará, até a nascer 
a filha Juliana, registrada apenas com o 
nome da mãe, por ordem da avó.

Em 1980, quando trabalhava na es-
cola O Colibri, Sueli teve um breve rela-
cionamento com um policial militar, de 

quem engravidou sem que o pai sou-
besse, porque ele estava se mudando 
para o Canadá.  “Foi tudo muito rápido. 
Tivemos um relacionamento de cerca de 
três meses. Não sabia mais como encon-
trá-lo, mas tinha certeza que queria ter e 
cuidar do meu filho”, conta. Em fevereiro 
de 1981, Luis Miguel nasceu.  Entretan-
to, Marta Rochael desconfiava que seu 
filho também seria o pai.

Quando saia da maternidade com o 
recém nascido, foi orientada pelo casal 
com quem morava, a ir a um orelhão li-
gar para dona Marta, mas que deixasse o 
filho aos cuidados de uma mulher apre-
sentada pelos dois. A dona do orfanato 
e da escola não gostou da notícia e disse 
a ela que entregasse o filho para adoção, 
já que não teria condições de criá-lo, sob 
pena de levar os irmãos dela para um 
abrigo de menores infratores.  “Implorei, 
supliquei, mas ela não me deixava falar, 
bateu o telefone e, quando voltei em di-
reção ao carro, em prantos, meu filho já 
não estava lá. A mulher que cuidada dele 
também desapareceu”, lembra. Sueli não 
tem dúvidas de que tudo foi armado por 
dona Marta, o casal e o médico, para que 
a mulher levasse a criança.

Sem condições de morar sozinha, 
ela continuou morando no barraco nos 
fundos da escola O Colibri com o casal 
por 22 anos, onde conheceu e casou-se 
com o ex-goleiro Toinho, que depois fi-

cou conhecido como “Tio Toninho”  do 
transporte escolar. Desse relaciona-
mento, nasceu um casal de filhos, hoje 
universitários. Além de ter perdido Luis 
Miguel, Sueli também perdeu a filha Ju-
liana, fruto do relacionamento com o 
filho de dona Marta, morta após um cho-
que anafilático. Até que em 2004, depois 
de passar em um concurso público, ela 
conseguiu sua independência financei-
ra.  A vontade de encontrar o filho era 
cada vez maior, até que em 2012, após 
a morte de dona Marta Rochael, ela re-
solveu denunciar o caso à polícia. As 
investigações começaram pelo médico 
que fez o parto e a ficha do nascimento 
no hospital. Lá constava que a criança 
teria nascido com uma anomalia chama-
da de sindactilia, quando dois dedos dos 
pés ou das mãos são grudados. A partir 
daí, a polícia começou as buscas até en-
contrá-lo.

NUNCA ACREDITOU  
NA MORTE DO FILHO

Até começar a busca, Sueli tentava 
ser convencida por dona Marta que a 
criança teria morrido. “Mas sentia que 
não era verdade. Sabia que ele esta-
va vivo. Orava todos os dias pela vida 
dele”, diz ela. Em 30 de julho de 2013, 
ela escreveu, à mão, uma carta enviada 
à Procuradoria Federal dos Direitos do 
Cidadão, do Ministério Público Federal 
(MPF). No texto, Sueli explica o motivo 
de só procurar as autoridades após mais 
de 30 anos dos fatos: “Passei muito tem-
po paralisada em pequenos trilhos, acre-
ditando que, mesmo impotente, deveria 
ter feito algo no dia. Gritar, pedir socorro. 
Acredito que a Justiça teria me ouvido. 
Mas estou certa de que vou encontrar 
meu filho, covardemente tirado de mim”.

No documento, ela escreveu em de-
talhes toda a sua história desde 1972. E, 
finalmente, foi ouvida. A denúncia deu 
origem a um inquérito instaurado no 
mesmo ano, na 14ª Delegacia de Polícia 
(Gama). Com base no relato, os policiais 
iniciaram uma investigação complexa, 
que mudaria não só a vida de Sueli, mas 
a do filho e a da equipe envolvida nas di-
ligências.

Na próxima semana, finalmente a 
história terá o fim completo, quando 
mãe e filho, separados há 38 anos, vão 
se encontra.

Mãe reencontra filho 
sequestrado há 38 anos
Moradora do Guará teve Bebê levado em frente ao Hospital Regional do Gama.  
Ela nunca desistiu de encontrar o filho e conseguiu com ajuda da Polícia Civil
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Sueli sempre acreditou que filho estivesse vivo, mas era impedida de procurá-lo. Quando tornou-se independente, foi 
às buscas e conseguiu encontrá-lo
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A cobertura considerada sa-
tisfatória na assistência 
pré-natal tem contribuído 

para a redução de mortes de bebês 
após ou durante o parto. A taxa de 
mortalidade infantil em Brasília é 
de 10,6 óbitos para cada 1 mil nas-
cidos vivos, no restante do país é 
de 13,82, segundo a Secretaria de 
Saúde do DF.

 No dia 15 de abril foi sanciona-
da a Lei 6.287/2019, de autoria do 
vice-presidente da Câmara Legisla-
tiva, deputado Rodrigo Delmasso 

(PRB), morador do Guará, que ins-
titui a Política Distrital de Atendi-
mento à Gestante. A Lei assegura 
o direito à assistência à saúde e ao 
parto de qualidade.

 A Política atenderá os seguin-
tes princípios: respeito à dignidade 
humana da gestante, a autonomia 
da vontade das gestantes e das fa-
mílias, a humanização na atenção 
obstétrica, dentre outros. “A Lei ga-
rante que as grávidas tenham um 
parto com dignidade”, disse Del-
masso.

MAIS PROTEÇÃO  
À GESTANTE

Lei do deputado distrital Rodrigo  Delmasso que cria a Política Distrital 
de Atendimento à Gestante foi sancionada pelo governoAtendendo às reivindica-

ções da comunidade e da 
Associação dos Moradores 

do Projeto Lúcio Costa (Ampluc), 
bem como da Administração Re-
gional, técnicos do DFTrans fize-
ram alterações no transporte pú-
blico do Setor Habitacional.

 A partir deste sábado (27), a 
linha 157.6 passará a atender o 
Lúcio Costa, com 32 viagens de 

segunda a sexta, 23 aos sábados 
e 12 aos domingos.

 Com isso, a linha 092.1 (Lúcio 
Costa / Guará I-II / Taguatinga 
Norte (EPNB – Pistão Sul-Norte), 
que possui itinerário semelhante 
ao de outra linha, deixará de ope-
rar.

 Outras mudanças no Setor 
Lúcio Costa estão previstas para 
acontecer neste semestre.

 Novo itinerário da linha 157.6: 
Lúcio Costa / Guará I – II / Candangolândia /  
Park Shopping (Candangolândia – SOF Sul)

Linha de ônibus do 
Setor Lúcio Costa tem 
atendimento ampliado
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Garantir que crianças de 
zero a seis anos possam 
se desenvolver como in-

divíduos é um desafio de toda 
a sociedade. Quando uma Na-
ção deixa de investir nessas 
crianças, uma geração inteira 
se perde. Para garantir que 
todos os setores envolvidos 
trabalhem juntos pelo aco-
lhimento, pela saúde e pela 
educação desses pequenos, a 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) lançou, nesta 
segunda-feira (22 de abril), 
a Frente Parlamentar da Pri-
meira Infância.

A presidente, deputada 
Júlia Lucy (Novo), moradora 
do Guará, decidiu empunhar 
a bandeira e reunir esforços 
e recursos para melhorar o 
acesso dessas crianças a po-
líticas públicas que garantam 
não só o presente, mas tam-
bém um futuro em igualdade 

de condições para todos. “As 
crianças que têm recursos 
vão para creches onde podem 
desenvolver seu potencial. 
Enquanto isso, quem nasce 
em lares onde a dificuldade 
econômica é grande, não tem 
acesso à ensino de qualidade. 
Isso não é justo e faz com que, 
no futuro, a concorrência en-
tre esses brasileiros seja des-
leal”, exemplificou.

Ela mostrou que o acesso à 
educação de qualidade impac-
ta a vida adulta das pessoas. 
Crianças que são estimuladas 
são menos propensas à crimi-
nalidade quando adultos, têm 
acesso a melhores empregos e 
se desenvolvem melhor como 
indivíduos.

Mais: pesquisas demons-
tram que a cada dólar inves-
tido na Primeira Infância, sete 
outros dólares são economi-
zados em um período de cin-

co anos. “Direcionar recursos 
públicos para essa fase da vida 
não significa gastar; significa 
investir”, assegura Júlia Lucy.

FRENTE AGREGADORA 
Ela pretende que a Fren-

te se torne um agregador de 
ideias e projetos que empur-
rem o Distrito Federal para a 
vanguarda e exemplo no cui-
dado com os pequenos cida-
dãos.

Muito além de mais vagas 
em creches, sejam elas públi-
cas ou conveniadas, os partici-
pantes da sessão de instalação 
da Frente defenderam aten-
ção às crianças, no sentido 
mais amplo o possível da ex-
pressão. 

Os debates passaram por 
questões como o acolhimento 
da profissional mãe no mer-
cado de trabalho, o direito ao 

acesso a planejamento fami-
liar, saúde digna e de quali-
dade para as mães e para as 
crianças, recursos para garan-
tir esse atendimento e priori-
zação da educação infantil na 
destinação das emendas par-
lamentares ao Orçamento do 
Distrito Federal.

CARTILHA
Durante o lançamento da 

Frente, foi lançada a cartilha 
“Ações que fortalecem a car-
reira de profissionais com 
filhos e como as instituições 
podem contribuir para este 
movimento”. A publicação 
mostra como a maternidade 
impacta a vida profissional de 
mulheres – sempre discrimi-
nadas por exercerem o direito 
de gerar.

A ideia do documento é 
apresentar um detalhado 

Frente Parlamentar quer garantir 
desenvolvimento digno para a Primeira Infância

Iniciativa da deputada guaraense Júlia Lucy pretende melhorar o 
atendimento das crianças às políticas públicas no DF
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JOSÉ GURGEL
Umas e OutrasProfessor Klecius

AGORA A VERDADE APARECE  
Nesta semana os jornais noticiam 

que o relacionamento político entre o 
governador IBANEIS ROCHA e TADEU 
FILIPELLI acabou de vez. Mas como 
em política essas briguinhas sempre 
acabam logo, será que, agora, antes 
de fazerem as pazes não teremos 
toda a verdade de como o nosso 
governador conseguiu a legenda para 
se candidatar pelo MDB? Será que o 
pobre eleitor merece saber a verdade? 

AUMENTO DA  
ÁGUA VAI PASSAR BATIDO? 

Já estamos indo para o quinto mês 
de 2019 e a maioria dos trabalhadores 
continuam há mais de cinco anos 
sem aumento em seus salários. Mas 
a inflação continua! E as chuvas 
também!!!  E, mesmo com toda esta 
chuva e, portanto, com toda a água 
a disposição, em primeiro de junho 
também chega às nossas contas o 
aumento do preço da água. E, inclusive, 
acima do índice oficial da inflação. A 
desnecessária ADASA já autorizou 
a insaciável CAESB a promover   um 
novo aumento. Os grandes jornais 
e noticiários do DF nada falam e, 
pelo que parece, vai passar BATIDO, 
mesmo!  Preparem os bolsos e olhos 
para ler as contas, a partir de junho. 

LONGE DAS ELEIÇÕES, NÃO  
PRECISA MOSTRAR SERVIÇO!  

Como as próximas eleições só 
serão no ano de 2022, os nossos 
representantes não estão nem aí. 
Parece que vão deixar mais essa 
por conta de todos seus eleitores e 
continuam caladinhos... caladinhos.  
Isto é problema do pobre consumidor!  
E os deputados que se dizem “donos” 
do Guará, também vão ficar na moita! 
Estamos na expectativa, já que dia 1º. 
de junho está chegando e o reajuste 
também. E o Ministério Público 
também vai ficar calado? Lembramos, 
mais uma vez, que na audiência do dia 
16 de abril, não compareceu nenhum 
deputado e nenhuma autoridade para 
contestar a pretensão do aumento. 
Inclusive, nem os procuradores do 
Ministério Público!!! As eleições estão 
longe, mas vamos ativar a nossa 
memória...

IZALCI NO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO OU VONTADE DE 
SUPLENTE SER SENADOR?  

Houve comentários e muita 
movimentação e, principalmente, 
torcidas para que o senador do DF, 
IZALCI, fosse indicado para ser o novo 
Ministro da Educação. Acreditamos 
que a torcida não era do próprio 
senador e nem houve aquela toda 
movimentação propagada.  Não 
seria um lobby do seu suplente?  
Aliás, quem votou no senador, pelo 
menos, procurou saber quem é o 
seu suplente???  Se não sabe, não se 
surpreenda quando ficar sabendo!!!  

PAINEL DA CIDADANIA  
NA TV COMUNITÁRIA   

Um bom programa televisivo, 
PAINEL DA CIDADANIA, é apresentado 
na TV Comunitária pelo guaraense 
RÓCIO BARRETO. É um programa 
que debate os problemas da cidade 
e é interessante para ser visto pela 
comunidade.

PARA QUE AUMENTAR O  
SERVIÇO DA  4ª. DELEGACIA  
POLICIAL?  

A região do Park Sul é atendida 
pela 8ª. Delegacia Policial localizada 
no SIA. Estão fazendo um movimento 
(inclusive com o apoio do Conseg) 
para que aquele setor passe para a 
jurisdição da 4ª. DP que já atende 
Guará 1, Guará 2 e outros locais. 
Somos contra, pois a nossa 4ª. DP já 
está sobrecarregada de serviço e não 
tem sentido aumentá-lo e diminuir o 
de outra. 

PRIVATIZAÇÃO DO METRÔ  
Mais um serviço público está 

no caminho para ser privatizado. 
Cuidado! Privatizar o metrô é procurar 
mais uma despesa para o GDF que não 
tem uma fiscalização eficiente. Com o 
serviço privatizado, as passagens serão 
reajustadas indiscriminadamente, pois 
o governo não terá condições de impor 
os valores das tarifas e para segurar 
os preços sempre acontece de ter que 
pagar uma parte das passagens. Isto 
sem contar o pagamento que é feito 
para subsidiar os passes estudantis, 
passagens sociais (PNE, Idosos, 
etc) e outros mais.  E tudo isto com 
a “eficiência” das fiscalizações do 
Governo. E se preparem que já estão 
querendo privatizar a CEB.  E mais 
despesa para nós, consumidores. 
Haja...

REUNIÃO DO CONSEG ESVAZIADA    
Nesta quinta-feira tivemos 

mais uma reunião do Conselho de 
Segurança do Guará. E, como na 
maioria das vezes, a reunião foi 
com poucos moradores. E o motivo 
estava fácil de ser visto. Foi realizada 
num local de difícil acesso para os 
moradores da cidade e com pouca 
divulgação. Sugerimos que as reuniões 
sejam em locais centrais e de fácil 
acesso,  visto que devem ter a presença 
dos moradores. E que sejam debatidos 
os problemas de todas as localidades 
sem discriminação. O Conseg é de 
todos e todos devem ser convidados! 

CONCESSÕES ESTÃO QUERENDO 
CHEGAR! 

As concessões de atividades 
esportivas do Guará estão querendo 
ressurgir. Esta história dos quiosques 
do Cave serem interditados tem muito 
a ver com as concessões. Lembram-se 
das reformas do estádio? Fiquemos de 
olhos abertos!!!  Tudo pode acontecer... 

Primeiro o nosso
Agora parece que a bola da vez de todos os males existentes no nosso país é o 

funcionário público. Com isso, cria-se uma cortina sobre essa corja hoje encastelada 
no poder, que tem o poder de vida e morte sobre os pobres contribuintes, que nada 
recebem de benefícios, apenas a fatura dos rombos provocados pelas roubalheiras e 
corrupção.

É uma vergonha ver tanta miséria e a falta de perspectiva de um futuro melhor 
para o pobre trabalhador, que todos os dias sofre com a desfaçatez dessa turma do 
poder.

No meio de toda essa lama, o funcionário público, que consciente de suas 
obrigações trabalha para tornar a classe mais digna, sustentar a sua família, muitas 
vezes tendo que sustentar pais idosos que não tem como se manterem com a mísera 
aposentadoria que recebem, essa aposentadoria que muita gente acha que é uma 
benesse dada pelos que estão no poder.

Direitos são retirados e leis são mudadas ao bel prazer, basta que o corte do 
orçamento ameace retirar os salários nababescos de deputados, senadores, juízes do 
alto escalão e toda essa turma que não larga a rapadura nem que a vaca tussa.

Antes de condenar o funcionário público, que muitas vezes teve que sacrificar 
horas de sono, lazer, convívio com os seus para passar em concursos e hoje trabalha 
árdua e seriamente, dê uma checada nos altos salários e mordomias existentes. 
Parecem príncipes encastelados no poder sem nada ou quase nada produzirem para 
o crescimento do país, defendendo interesses diversos que não o do povo, com tudo 
pago com o nosso suado e sacrificado trabalho.

Hoje com o desemprego batendo na porta, preços exorbitantes, como o preço dos 
combustíveis. Os donos do poder pensam apenas em salvar o próprio rabo, buscam 
denegrir a imagem já não muito boa do pobre “barnabé”,que a população acredita 
viver como reis e ganhar fortunas, já que a disparidade salarial com a iniciativa privada 
é em alguns casos, gritante.

Não se esqueçam que funcionário público não é patrão, apenas um assalariado que 
trabalha pra fazer a máquina governamental, apesar de tudo, funcionar.

CAIXA ATLETA
O Caixa Preta estava me falando sobre a sua vida de atleta, nem sabia que o 

cabra tinha sido atleta nessa vida, para mim só praticava o levantamento de copos 
(halterocopismo) nos botecos da cidade, principalmente lá no Porcão.

Diz ele que durante uma temporada treinou numa academia de um chinês que 
tinha vindo do Maranhão, acho que fugido depois que a família de um conhecido 
político perdeu o poder. O cabra chegou ao DF e montou logo uma academia para 
ensinar karatê para uma galera, entre eles o velho Caixa que em homenagem a Bruce 
Lee era chamado de Bruxo Liso.

Acho que por causa das cervejadas e farras do Caixa ele não conseguiu evoluir 
muito, apanhava pra cacete e a habilidade sempre próxima de zero, mas ele continuava 
insistindo.

Um belo dia foi questionar o mestre sobre esses fatos.
O chino maranhense ficou pensativo e perguntou: - Querido aluno, você já viu as 

gaivotas (no cerrado? Deve ser urubu) flamejantes voando quando o sol se põe?
- Sim, mestre, já vi e achei lindo.
- E a cachoeira derramando lentamente as águas sobre as pedras, sem retirar nada 

do lugar?
-E a lua quando toca a água refletindo nela toda a sua beleza?
- Sim, mestre já vi o maravilhoso espetáculo.
Então o mestre com toda a sua paciência, do alto de sua sabedoria milenar falou:
- Esse é seu grande problema. Você fica vendo essas baitolagens e não treina.
O Caixa queria matar o mestre, resolveu abandonar a carreira.

No Cave
Está chovendo tanto aqui, que o governador em um de seus delírios, disse que está 

querendo anunciar a construção de uma hidroelétrica em alguma tesourinha da Asa 
Norte.

Mas antes disso vai distribuir coletes e botes salva vidas pra a população de Vicente 
Pires, pois isso ajudará em muito a população que hoje, de tão traumatizada, não 
consegue ouvir trovão com céu nublado que sobe no telhado das casas.

Já estão pensando em lançar alguns programas por lá, em vez de bilhete único, o 
bilhete úmido, Minha Boia Minha Vida, ainda acrescido do Balsa Família.

Mas voltando ao Guará, parece que agora a Administradora vai colocar ordem na 
bagaça, senão vira zona.

Tudo indica que uma das coisas que mais deixava o Caixa Preta indignado, 
o famigerado Pontão do Cave, parece estar com os dias contados, pra alegria da 
população aguardava ansiosa pelo fim de uma das coisas mais vergonhosas que ainda 
teimavam em resistir.

Agora com a entrada do MP na jogada, chega ao fim o símbolo de uma das maiores 
manchas criminais, segundo especialistas, que ainda teimavam em não desaparecer do 
mapa.

Tudo provado e comprovado por órgãos de Segurança Pública, como uma maior 
concentração de inferninhos por metro quadrado, encravado bem no centro da cidade, 
numa área nobre. Ali tem de tudo, menos o que presta ou interessa para o Guará. 
Acredita-se inclusive que toda aquela coisa tinha um sistema de proteção vindo de 
dentro de algum gabinete.
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Com o objetivo de aperfeiçoar as técnicas 
do Karate Uechiryu e disseminá-lo no Bra-
sil, seis karatecas liderados pelo Renshi Cí-

cero Syrih - 6º Dan e o Shihan Gustavo Sampaio 
- 5º Dan, mestres das escolas de artes marciais 
Okinawa Dojo e Centro de Lutas Gustavo Sam-
paio respectivamente, participarão do Seminá-
rio Internacional de Karate-Do e Kobudo, que 
acontecerá neste domingo, 28 de abril de 2019, 
em Buenos Aires, Argentina.

O Seminário será promovido pela Associação 
de Karate-Do Argentina Okinawense - A.K.A.O e 
será ministrado pelo Sensei Takashi Arakaki, 8º 
Dan, e mais 11 mestres da Okikukai - Japão. O 
evento contará com delegações de diversos paí-
ses como Brasil, Canadá, Itália, Sérvia e Chile.

"A participação do Okinawa Dojo neste semi-
nário é fundamental para alcançarmos o nosso 
propósito de resgatar as artes marciais como fi-
losofia e também para proporcionar aos nossos 

alunos uma experiência de aprendizado mais 
próxima à vivenciada em Okinawa." , ressalta 
o Renshi Syrih.O Okinawa Dojo foi o primeiro 
dojo de karate Uechiryu do Brasil a receber o 
reconhecimento oficial de filiada à Associação 
de Karate-Do de Okinawa - Okikukai - Japão. 
Importante ressaltar que dojo é o local onde 
se treinam artes marciais japonesas, enquan-
to academia se refere ao lugar onde se pratica 
alguma modalidade esportiva de luta.Sob a di-
reção e curadoria do Sensei Syrih, dedicado ao 
ensino de karate Uechiryu em Brasília há mais 
de 36 anos, a escola Okinawa Dojo oferece a 
adultos e crianças aulas de artes marciais com 
filosofia. Além do Karate-Do, o Dojo possui au-
las de Aikido, Iaido, Kendo e Defesa Pessoal, 
que acontecem na Escola Técnica do Guará - 
CEPAG, de segunda à sexta-feira. Mais informa-
ções pelo telefone/whatsapp 61 98574 1614/  
98277 1888.

Karatecas do Guará participam de 
Seminário Internacional na Argentina 

À frente: Cícero Syrih e Gustavo Sampaio.  
À Esquerda: Bruno Portella, Silvio Joab Rodrigues, Paulo Henrique.  

À Direita: José Carlos Amaral, Arquimedes Alexandre e Lucas Rabelo

Guaraense 
no Mundial  
Escolar de Judô
Atleta foi o primeiro classificado 
na seletiva brasileira e conquistou 
o direito de participar

O atleta guaraense Ítalo Rangel vai competir no Isf 
World Shcool Combat Games de Judô, de 16 a 21 de 
junho, em Badapeste, na Hungria.

Treinado pelo professor Oswaldo Navarro, da Acade-
mia Corpo Arte (QE 26), Ítalo conquistou o direito de ser 
um dos representantes brasileiros depois de vencer a se-
letiva brasileira Combat Games, na semana passada. Ele 
vai competir na categoria Sub 18 (atletas de 15 a 17 anos). 

Ítalo também é o atual campeão brasileiro, panameri-
cano e sul americano da sua categoria.  O único título que 
ele não tem é o mundial, que vai tentar agora na Hungria. 
A também guaraense Beatriz Fernandes Oliveira ficou em 
terceiro na seletiva e somente terá chances de participar 
se as duas primeiras classificadas desistirem da competi-
ção.

Ítalo, Oswaldo Navarro e Beatriz,  
trio guaraense destaque no judô
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Um pequeno quiosque na pra-
ça da QI 20 entrou este ano para 
disputar com casas tradicionais. O 
Quiosque do Nem abriu há pouco 
mais de dois anos. Andrey de Sou-
sa Rodrigues era garçom de um 
quiosque ao lado, mas decidiu que 
queria ter algo com sua persona-
lidade. Uniu-se a Vanessa França 
Barbosa Pereira, que toma conta 
agora da cozinha, e abriu o Quios-
que do Nem. As receitas seguem o 
ideal da cozinha afetiva. São comi-
das de boteco com toque caseiro, 
ótimas para acompanhar uma boa 
cerveja.

COMIDA DI BUTECO
O pequeno bar é audacioso e 

decidiu concorrer na edição do Co-
mida Di Buteco este ano, ao lado de 
tradicionais botecos de Brasília. O 
prato escolhido a também é uma 
opção afetiva: a Casadinha de Filé 
de Sardinhas ao molho de limão 
é uma receita de família. O pai de 
Andrey, o carioca Anderson da Sil-
va Rodrigues, já executava a receita 
em casa há muitos anos, aprendida 
por sua família de marinheiros. 
Agora o prato está disponível para 
todos provarem e julgarem até o 
dia 12 de maio.

 FUNCIONAMENTO
Na primeira etapa, em cada uma 

das cidades, os  butecos  pré-sele-
cionados apresentam os tira-gos-
tos criados especialmente para a 
competição, sendo tema livre na 
edição 2019. O público e um corpo 
de jurados visitam, votam e elegem 
o campeão, avaliando  quatro cate-
gorias (petisco, atendimento, hi-

giene e temperatura da bebida) . O 
petisco  leva 70%  do peso da  nota 
e as demais categorias 10% cada 
uma. O voto do público vale 50% 
do peso total, e, dos jurados, 50%.

Na segunda etapa, em junho, 
uma comissão de jurados, esco-
lhida especificamente para esse 
momento, vai visitar os campeões 
de cada cidade avaliando sua per-
formance nas mesmas quatro ca-
tegorias (petisco, atendimento, 
temperatura da bebida e higiene). 
Cada campeão recebe três jurados 
(um jurado da sua cidade e dois de 
outras cidades). 

Renato Matos  
no Guará com Cerva

Evento dominical ainda tem Lincon Lacerda, Galões de 
Diesel e J Roque, Rubens Ribeiro, Luciana Amaral, Karla e 
Valter Cortes numa celebração à música e à cerveja (claro)

A tarde de domingo no Edifí-
cio Consei vai ser animada. O 
tradicional Guará com Cerva 

traz um time de músicos de primei-
ra linha para criar o ambiente ideal 
de confraternização. O evento orga-
nizado pelo Jornal do Guará, Grupo 
de Mães e Filhas do Guará e pela Má-
quina do Chopp tem curadoria mu-
sical da academia de música Espaço 
Sonoro e do estúdio Formigueiro. 
Juntos, trazem o melhor da música 
local sempre nos últimos domingos 
de cada mês.

MÚSICA
A tarde é aberta com apresenta-

ção de músico professores e alunos 
da Espaço Sonoro, a mais tradicio-
nal escola de música do Guará. Karla 
Cortes apresenta-se acompanhada 
dos músicos Valter Cortes e J Roque. 
Rubens apresenta-se logo depois, 
antes da apresentação de Luciana 
Amaral. Então, quem ocupa o espa-
ço é Renato Matos, a convite da Es-
paço Sonoro.

Renato Matos, juntamente com 
Néio Lucio, Cássia Eller, e outros 
personagens da época, fundaram o 
movimento vanguardista “Cabeças”, 
espaço público na quadra 312 Nor-
te, onde aconteciam espetáculos de 
música, artes plásticas e teatro. No 
campo cênico, Renato foi destaque 
no espetáculo “Os Saltimbancos”, 
peça musicada por Chico Buarque 
e dirigida por Hugo Rodas, que fez 

estrondoso sucesso durante a déca-
da de 1980, além de ter atuado no 
filme “Zirig Dum Brasília – A arte e o 
sonho de Renato Matos”, do cineasta 
André Luiz Oliveira, disponível na 
plataforma do YouTube.

Na sequência sobre ao palco in-
timista o poeta, instrumentista e 
cantor guaraense Lincon Lacerda. 
Com um disco instrumental lança-
do, mais de 400 músicas próprias na 
gaveta ele é um dos prolíficos com-
positores da cidade.

Logo depois, no início da noite, 
a visceral Galões de Diesel. Influen-
ciada tanto por bandas clássicas do 
rock como Pearl Jam, Audioslave, 
Red Hot Chili Peppers, Guns N’ Ro-
ses, Rage Against The Machine quan-
to por bandas mais modernas como 
Queen of Stone Age, Foo Fighters e 
a brasileira Far From Alaska, entre 
outras, a Galões de Diesel apresenta 
riffs eficazes, fortes e marcantes que 
unidos a um instrumental pesado, e 
a letras relevantes carregadas num 
vocal melódico, formam um rock de 
muita qualidade e definem a pro-
posta musical da banda.

PONTO DE ENCONTRO
No local sempre os melhores 

foodtrucks de Brasília, beber os 
excelentes chopps Oktos, servidos 
pela Máquina do Chopp (Pilsen, 
American IPA, Prima Premium La-
ger, Weissbier, Witbier e Porter) e 
ouvir música de excelência.

Quiosque do Nem é 
estreante na disputa

COMIDA DI BUTECO

Casadinha de Filé de Sardinhas 
(Casadinha de File de Sardinhas 

marinado no limão com sal, pimen-
ta do reino e servido com molho de 

limão com ervas)

QUIOSQUE DO NEM 

Praça da QI 20 

(61) 98379-8751 (61) 
99127-8398 

Terça a domingo 13h as 23h
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O mês de abril é lembrado pelo 
dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo, comemorado 

no dia 2. Diagnosticar autismo não é 
tarefa fácil. Cada criança é singular 
e não necessariamente apresenta 
todos os sintomas que outra tem. 
O Transtorno Espectro Autista é 
um transtorno de desenvolvimento 
complexo do cérebro, que pode ser 
diagnosticado antes do nascimento 
e compromete as habilidades de co-
municação e interação da pessoa.

Mesmo com a variação de sin-
tomas, existem alguns que são cru-
ciais para o diagnóstico: o modo de 
se relacionar ou não com as pes-
soas, dificuldade na comunicação e 
o comportamento estereotipado ou 
repetitivo. Outros diagnósticos é o 
estresse da criança e a dificuldade 
de se colocar no lugar do colega.

NATAÇÃO
Entre a imensa gama de ativi-

dades indicadas para o desenvol-
vimento das crianças com este 
diagnóstico, como tratamentos 
fonoaudiólogos e psicológicos, a 
natação é altamente recomentada. 
“Pedro pratica natação há três anos 
na academia Água Vida como par-
te de várias outras atividades que 
buscamos para seu melhor desen-
volvimento. Ele, que também é hi-
perativo, acaba ficando mais calmo 
e tendo noites mais tranquilas após 

a natação, que ajuda muito também 
no controle de sua ansiedade”, con-
ta o pai de Pedro, Luciano Euclides 
Pulici.

A servidora pública Sofia Camelo 
enfrenta os mesmos desafios com o 
filho Lucas, que encontra apoio na 
prática de natação na Água Vida. 
“Depois que pegamos um filho colo 
pela primeira vez, não imaginamos 
o aprendizado que ele nos trará. 
Com ele vem uma enorme expec-
tativa das coisas boas que um bebê 
traz. Com quem vai se parecer, do 
que gostará de brincar, se será tími-
do ou extrovertido. O tempo passa e 
nos revela que fizemos as perguntas 
erradas. Conosco foi assim. O nosso 
segundo filho não dava as respostas 
comuns de uma criança. Lucas não 
falou no momento esperado, não 
brincou como uma criança brinca, 
coisas comuns para alguns não cha-
mavam sua atenção”, conta a mãe. 
Lucas pratica natação semanalmen-
te e além da atividade física, que 
também relaxa, a interação com as 
pessoas no ambiente da academia 
tem contribuído significativamente 
para seu desenvolvimento em so-
ciedade. “Lucas é um menino mui-
to amado por onde passa. O autista 
percebe o mundo de uma forma di-
ferente, mas não de um jeito ruim, 
apenas diferente”, completa Sofia.

JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas

 GUARÁ 50 ANOS – Semana que vem começa o aniversário da cidade. Uma festa com 
pouco dinheiro, mas com muita participação popular. O desfile será na próxima sexta 
feira, dia 3 de maio e promete até bolo. 

A DIFÍCIL VIDA DOS CIRCOS – Eles peregrinam pelas cidades e fazem a alegria 
das crianças. Mas não é uma vida fácil e agora, no Guará, está ainda pior depois que 
autorizaram a instalação de dois circos ao mesmo tempo, dificultando ainda mais.  

REI MORTO, REI POSTO - Agora querem o trono do Filipelli na presidência do 
PMDB. Um partido desgastado, mas ainda muito cobiçado. 

 TEM ALEGRIA, TEM SIM SENHOR- Vai ser na Rua de Lazer deste domingo, com 
direito a Super. Homem, Galinha Pintadinha, Homem Aranha, sorteios e muito mais. 
Começa 08 horas na QI 27, pista central do Guará II e muito mais.  

Natação ajuda no 
desenvolvimento de 
crianças com autismo
No mês do autismo, a academia Água Vida lembra os 
benefícios da prática de atividade física no desenvolvimento 
e socialização de crianças diagnosticadas com autismo

Luciano Pulici e Tatiane Mateus, 
com o filho Pedro

Sofia Camelo e o filho Lucas Camelo 
Boaventura

Desempenho de Vânia  
preocupa postulantes ao cargo 

As opiniões se dividem, para uns ela tem feito um bom trabalho mesmo diante 
das dificuldades que existem.  Para outros ela poderia ser ainda melhor e não agrada.  
O fato é que o cargo de administrador do Guará é uma função espinhosa e cheio de 
armadilhas, mesmo assim é muito cobiçado.  Para os moradores, o que interessa é 
que seja alguém que trabalha pela cidade e tenha um bom desempenho. O fato é que 
ela está bem à frente dos últimos administradores pela sua afinidade e cumplicidade 
com os moradores. Ela quase não fica no gabinete e está sempre presente nas 
causa imediatas da cidade, seja numa queda de árvore, como foi na QE 26, ou nas 
ruas, acompanhando a execução de serviços pessoalmente.  Isto preocupa e causa 
ciúmes. A última dela foi trabalhar junto ao Ministério Público para a retirada das 
barracas do Pontão do Cave, foi alvo até de elogios da Agefis, numa questão que já 
vinha se arrastando há muito tempo e tinha um grande número de reclamações da 
comunidade.

A chuva que refresca e destrói
As cidades estão se desmanchando. Chega dar pena dos moradores do Plano Piloto 

que se afogam nas tesourinhas e nas entre quadras. No Guará não é diferente. Estamos 
diante de um problema.  O dinheiro que foi gasto para construir as cidades está se 
perdendo e é preciso fazer a manutenção que é cara, mas necessária.  O problema é 
que não há dinheiro, pois o recurso hoje são gastos para os altos salários dos políticos 
que ainda por cima mandam no orçamento e o dinheiro é desvirtuado para obras 
de interesse duvidoso e às vezes desnecessárias como o grande e vazio estádio e as 
praças na beira do lago onde não vai ninguém.



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ


